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			Rápido, Bandana!

			Novidade, novidade, novidade!

			Ao sentar-se no primeiro banco do ônibus escolar, Abigail cantarolava toda feliz enquanto firmava a nova bandana na cabeça. Pronto! Já podia sorrir. Então, pensou: Por favor, Deus, que a próxima criança a entrar neste ônibus seja alguém superlegal!

			A menina pegou seu novo estojo cuidadosamente decorado com bolinhas lilases cintilantes e reluzentes e o colocou no assento ao lado dela. Em pensamento, ela repassou a conversa que teria com a amiga que decidisse sentar-se ali. Seria tudo do jeitinho que ela tanto havia imaginado durante as férias na casa da prima.

			— Adorei seu estojo! — diria a nova amiga.

			— Ah, obrigada! Ganhei no meu aniversário de nove anos — responderia Abigail com aquela voz legal de quem já está no quarto ano. — Mas isso não é um estojo.

			— Não? — perguntaria a amiga, toda curiosa.

			— É a minha Incrível Caixa de Aventuras! — a resposta já estava na ponta da língua.

			Em seguida, Abigail destravaria o objeto, deixando à mostra um bloco de notas adesivas colorido como um arco-íris e puxando para fora a caneta gordinha que permitia escrever em várias cores. Ela faria à nova amiga uma pergunta surpreendente, do tipo “Qual foi o lugar mais incrível que você já visitou?”, e essa amiga citaria algum lugar como a Austrália ou, quem sabe, até mesmo a lua!
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			Depois de escolher na caneta sua cor favorita, Abigail começaria a escrever e a desenhar nas notas adesivas e, em seguida, ela iria colá-las na janela. De repente, todas as crianças do ônibus se aproximariam e passariam o resto da viagem inventando aventuras! Melhor ainda: Abigail poderia convidar todo mundo para conhecer seu novo quarto, onde Mami prometera construir uma Central de Aventuras.

			Sem saber muito por quê, Abigail tinha certeza de que aquele início de ano na nova escola seria exatamente assim. 

			Pchhh! A porta abriu assim que o ônibus parou em um ponto. Abigail sorriu ansiosa enquanto esperava para conhecer sua nova amiga.

			Mas…

			— Sai pra lá, Bandana!

			Um menino de cabelo preto e tênis vermelho tinha acabado de subir os degraus do ônibus. Ele encarava Abigail.

			— Sai pra lá, Bandana! — repetiu o menino.

			Abigail ergueu as mãos até sua bela bandana, que também era nova. 

			— Você… tá falando comigo?

			— Tô. Esse lugar é meu. Não tem espaço pra você aqui — ele resmungou arrastando os pés com impaciência.

			Do nada, as bolinhas lilases da Incrível Caixa de Aventuras perderam um pouco do brilho. Tudo o que Abigail queria era sumir dali.
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			— Ah, entendi… — ela disse baixinho enquanto pegava suas coisas.

			Nessa hora, alguém gritou do fundo do ônibus:

			— Fala, Greg!

			— E aí? — respondeu o menino malvado, sem tirar os olhos de Abigail. — Rápido, Bandana! — ele a apressou.

			Abigail se levantou à procura de outro lugar livre naqueles bancos escorregadios de cor amarronzada. Apreensiva, passou os olhos por todos aqueles rostos estranhos que a observavam. Como todo mundo havia escutado o que o terrível Greg tinha dito, Abigail se perguntou se o pessoal da escola sempre a chamaria de Bandana.

			— Todos sentados! — exclamou o motorista por um alto-falante.

			Plaft! Abigail escolheu um banco e se afundou nele o mais rápido que pôde.

			A bandana caiu no banco vazio ao lado dela. A menina teve vontade de atirá-la para bem longe.

			Naquele mesmo dia pela manhã, Abigail tinha achado aquela bandana o acessório mais legal de se usar com o uniforme da nova escola. A tal bandana era larga, brilhante, com listras em suas cores prediletas: amarelo, laranja, azul e lilás. Além do mais, a Mami tinha dito que, por ter um pouquinho de elástico, a parte interna da bandana a manteria bem fixa à cabeça. Até parece, pensou Abigail. Amo bandanas, só que elas NUNCA ficam no lugar certo.

			Mas o problema não era apenas a bandana. Abigail de repente teve medo de que nada desse certo. A nova casa não tinha jeito de casa, embora fosse maior que a antiga, que ficava do outro lado da cidade. Abigail tinha se empolgado com a ideia de fazer novos amigos no ônibus escolar, mas agora ali, totalmente sozinha, ouvindo as outras crianças conversarem sem se importar com ela, já não estava tão convencida de que as coisas sairiam como ela havia pensado.

			O Papi tinha dito que toda aquela mudança seria um “Grande Recomeço”, como se estivessem participando de uma boa aventura. E isso pareceu excelente, porque Abigail adorava aventuras! Mas logo a garota se perguntou se a mãe não tinha razão. É que Mami chamava a mudança de a “Grande Bagunça”.

			Mas os pais de Abigail concordavam em uma coisa: seria necessária muita boa vontade para atravessar uma mudança daquelas. Abigail não sabia ao certo o significado de “boa vontade”, mas entendeu que precisaria de bastante daquilo, o que quer que fosse.

			Ao perceber que o ônibus se aproximava de outro ponto, ela olhou pela janela e viu um enorme edifício feito de blocos de concreto. Logo acima da porta do edifício, havia uma grande placa com os dizeres “Colégio Corolla”.

			Gulp. Pelo visto não vai rolar nenhuma aventura aqui, só tédio e solidão! Abigail desejou voltar a seu antigo quarto, em sua antiga casa, e arrumar-se para ir à antiga escola, onde ficaria com os amigos que já tinha.
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			Novidade, novidade, novidade, pensou. Mas, desta vez, aquelas palavras pareceram assustadoras e já não a deixavam empolgada.

			Ao descer do ônibus, Abigail acompanhou a multidão de alunos até a escola.

			Pelo menos a professora pode ser legal, pensou. Deus, por favor, não deixe esse Greg ficar na mesma turma que eu!

		


		
			Capítulo 2
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			Sra. Hennig

			Enquanto caminhava até a sala do quarto ano, Abigail mais uma vez levou as mãos à cabeça para pôr a bandana colorida de volta no lugar. Escolheu uma carteira vazia e então passou os olhos pela sala, onde viu cadeiras vermelhas com as quais não estava acostumada e deparou com rostos que não conhecia. Abigail queria muito que alguém puxasse conversa com ela.

			— Você é Abigail Brenner? — perguntou uma senhora alta e magra apoiando as mãos na cintura. O cabelo vermelho bem junto da cabeça e os óculos de lentes pontudas a faziam parecer um personagem de desenho animado, daqueles que Abigail e os amigos costumavam desenhar para representar os vilões das histórias e aventuras que inventavam. Não era de jeito nenhum o tipo de gente com quem Abigail esperava conversar.
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			— Sim… — Abigail respondeu, desejando ser qualquer outra pessoa em qualquer outro lugar do mundo.

			— Bem-vinda! — a senhora disse em um tom de voz áspero que não parecia muito amigável.

			Entregando alguns papéis à menina, continuou:

			— Você e seus pais devem preencher esses formulários até amanhã sem falta, por favor.

			Então, sem dizer mais nada, a tal senhora se virou e foi até outra garota, que tinha o cabelo preto e cacheado preso por uma enorme bandana florida. Essa outra garota também recebeu alguns papéis, mas Abigail não prestou atenção nisso porque estava ocupada demais implorando a Deus silenciosamente: Por favor, por favor, não deixe essa carrancuda ser a minha professora!

			Priii!

			A senhora de cabelo vermelho esticado já estava em pé bem diante da turma, soprando um apito prateado bem reluzente.

			— Olá, turma — disse ela em voz chocha enquanto o pessoal se sentava e parava de conversar. — Sou a professora de vocês. Meu nome é sra. Hennig.

			Abigail engoliu em seco.

			A sra. Hennig ergueu o apito e, através dos óculos pontudos, observou minuciosamente cada aluno.

			— Não vou mais ter que usar isto aqui, certo? Todos teremos um ano maravilhoso se eu não precisar recorrer ao meu apito. Não gosto que me forcem a falar alto.

			Assim como toda a turma, Abigail balançou a cabeça fazendo que sim e se perguntando quando acabaria o barulho estridente que ecoava em seus ouvidos.

			— Bem-vindos ao quarto ano — continuou a sra. Hennig, juntando as mãos à frente do corpo como quem faz uma prece. — Espero que vocês se comportem como mocinhas e mocinhos educados.

			Ufff!

			Ao olhar para a carteira ao lado, Abigail imediatamente reconheceu de onde tinha vindo aquele som.

			Greg.

			Ah, não! Abigail desviou os olhos depressa e mirou a professora à sua frente. Quem sabe a sra. Hennig não daria um sorriso, faria uma careta ou contaria uma piada em vez de manter aquela carranca. Mas isso parecia impossível.

			Será que o rosto dela tá congelado?, a menina se perguntava franzindo os olhos para tentar enfocar melhor o rosto da professora.

			Então Abigail esboçou um sorriso. Aquilo daria uma brincadeira incrível! Ela poderia sugerir aos amigos uma competição de congelamento de rosto… Quando tivesse amigos, claro! Ela precisava se lembrar de registrar aquela ideia no bloco de notas colorido.
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			— Todos os dias, quando o sinal tocar, peguem o livro de exercícios de matemática e façam alguns deles.

			Triiimmm!

			Com o susto, o corpo de Abigail deu um solavanco, e ela bateu o joelho na mesa. Ótimo, agora teria um machucado! Tentou não fazer barulho enquanto, desajeitada, vasculhava os livros na parte debaixo da mesa à procura do de matemática.

			Não senti nenhuma falta de matemática durante as férias, suspirou para si mesma ao puxar o livro para cima da mesa. Era um livrão, e ela achou a primeira atividade um tanto difícil. Enquanto usava os dedos para contar, deixou as mãos embaixo da mesa. Vai saber se, no quarto ano, aquilo não era considerado “cola”!

			Quando alguém apresenta a Abigail uma palavra ou figura aleatória, ela tem todo tipo de ideias, histórias e brincadeiras divertidas. Mas números? Eca!

			Mais uma vez em pé na frente da sala, a sra. Hennig deu uma tossezinha e chamou:

			— Abigail.

			A professora olhava diretamente para ela. A menina ficou vermelha de vergonha. Havia sido pega contando nos dedos! Logo se preparou para ver toda a classe descobrir aquele mico. Mais do que a garota incapaz de manter a bandana no lugar, ela seria a garota que não sabia matemática!

			Porém, a sra. Hennig apenas disse:

			— Diga para nós como você respondeu à primeira questão, por favor.

			— Hã… Nove? — falou Abigail meio entre os dentes depois de orar em segredo: Ai, Deus, faz a minha resposta estar certa, por favor!

			Balançando a cabeça negativamente, a sra. Hennig passou uma das mãos pelo cabelo vermelho e esticado e chamou outro aluno.

			Com o rosto vermelho como um pimentão, Abigail se afundou na cadeira e pegou a bandana que havia caído no chão. Pronto! Agora era definitivo: ela seria conhecida como a menina do quarto ano que não sabe matemática nem consegue usar uma bandana.

			Olhando para suas sandálias, Abigail pensou que preferiria mil vezes estar sentada na beira da piscina da casa de sua prima Gracie, com os pés imersos na água. Sempre fazia isso antes de sua família se mudar para a nova casa. Agora tudo era tão diferente!
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